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apresentayio-se 08 Vasos da retina, drstmcmmeme €heios, do passo 

qué à agudeza visúal voltava ao “estado normal lªuw qlzamo pet=: 

mwittão mlflal-u provas visuaes n'aguellaiidade; 0 estado’ 

ergança era, purém, tão “melindrosó, . qué poúco” tempo depols. À 

morreu de pneumonia lohular: 

(Sefimidt's Satirbuch—=n, 6=1876): 

“NOTICIARIO 

Faéuldade de Medicine da Bahi; 
nisterio do imperio foi em 26 .de Dezembro- itimo dmbldo ão 

director d'esta Faculdade um ofticio commumcando que « por im- 

mediata resolução de 30 de Novembro ulnmu, tomada sabre parecer 

da secção dos negotios do imperio do conselho d'estado, exarado 

em consulta de 19 de Selembro -antecedente, Sua Alteza [mperial - 

a Regeate, em .nome de S. M. o Tmperador, houve por betn declarar , 
vago, na foruia da2 parte do al’ll“u 139 dos estatutos annexo: i 

decreto n 1387 de 28 de Abril de 1834, olagar de opposttor da 

secção de sciencias accessorias d'esta _Faculdade, do. qnal se acha” 

ansente, sem licença, ha mais de seis mezes, o Dr. José Ignacio de 
Barros Pimentel, » c 

Eni- consequencia d'isto passou o Dr. José Alves de Mello a ser 

o subsululo mais antigo da secção de scnene«as acccssoms, e de 

'canfarmxdade com o decreto de 22 de Setembro de 4875, foi.no-=. 
meado lente. da- cadeira de Phy:wa* vaga pelo tall 

Conselheiro Vicente Ferreira de Magalhães, 

* Por aviso de 27 de Dezembrn findo foi mandado-pelo ministerio. 

do xmpena abrir à inscripção, Com o prazo de seis mezes, para 

o-cdneurso de tres Jugarés de Jentes subsutmos da saeçao de sclen— 

cias auces jas. 

Febre arnârella.—Darante o mezde Jáneiro tem !omaão 
seiias proporções na cidade a febre.amarélla; antes quasi inteivaniente-, 

limitada só ancoradónro. B muito. de recear que elia nos mezes.se-"
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. quintés continue a alargar o circalo dos seus estragos, por serem fá 
“ numerosos os fócos de infecção dispersos pela capital. Ú 

Teem soffrido dê preferencia, como. é costame, 08 estrangeiros 

* récem-chegados ou de eurta residencia no paiz; mes entreias eridngas 
aqui nascidas e domiciliades, e entre às nacionaes vindo do interior 

desta e de outras ; provincias, foram já observados. al,guns casos gras 

Yes, e até fataes, ' 

* Gomo dissemas no nosso numero anteríor, visto não haver, infe- 
fizmente, aqui nenhuma especie de garantia para a-vida das pessoas . 

- mais aptas a contrahir a febre amarella, isto ¢, as não acelimadas, om 

de curta residencia na cidade, ow que ainda a não soffreram, o mais 

seguro expediente que lhes resta a adoptar é—retirarem-se guanto 

antes para 0 interior da provincia, e não voltavem. antes de extincta 

de todo a molestia. 
* — Salvando assim do risco a propria vida diminvem-n'o & dos que 

ficam, 

Os beribericos em Itapamcs..——l.é se no Cammr 

da Bahia de 19 do corrente: 
«Da villa de Maparica escrevem-nos o seguinte: - 

«Os soldados do_ 14º batalhão de Jinha que para aqui foram en- 

viados pelo governa atacados do beriberi acham-se !odos em com- 

plezo on quasi completo reslabeleclmenw. 

Muitos delles vieram em estado bastante grave, alguns até desem- 

barcaram carregados em ‘padiolas; entretanto ,estes mesmos - 

passeam e divertem-se na vma t ' ' 

' Uhimamente chegarai ' aqui. tambem envíados pe[o governo. 

e egualmente affectados de beriberd alguns soldados de marinha, 

que ‘todos ja experímentam, melhoras consideraveis; somente um 

delles não promette restabelecer-se, mas este está gmvememe ala- 

cado de phiysica: 
Os demais beribéricos acham-se quasi todos perfeíumeme 

" curados—isto devido & gmuàe “e reconhecida satubridade do logar. 

— Múitas das pessoas que para aqui vieram, ou.por doentes-on para 
passár a festa, agradaram-se tanto da Jocalidade que teem comprado 

casás. para retirarem-se para aqui durante a estação quente, *
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Com qualguer aumlla do governo isto aqm se pudera wm um 

logar imporiante. » . . . ot 

Temos egualmenie conhecimento de muitos casos dc individuos " 

stacados de beriberi-que" teem obtido n'aquella villa-rapidas ¢ pro=" - 

gressivas. melhoras, tendo alguns pnocmado aqnelle refug&a jáceme o 

* estado gravissimo.. ' 

L de crer que o nosso. “Eovemo, que nfíiculmente já se lcm 

mostrado .sciente da efficacia das. condíções locaes d’agiella villa: 

para a cura do beribéri; remettendo para já todos os soldados (em .. 

numero não pequeno) que teem sido atacados d'esta molestia, não 

se conserve indifferente & sorte da populagho que:prócurá abrigo 

na-salubre € pitlorésca ilha de Mapavica. 

A disLam:i,n"e difficuldade das viagens ainda a torbam pouco acces- 

sivel :a maiaria da população, e a não ser a iniciativa:particular que : 

ha bem pouco tempo estabeleceu para aquelle -ponto uma carreira 

de viagens diarias a vapor, múuitos dos doontes, que alli estio 

recupersndo a saúde, ficariam talvez prxvaúos Wesse recurso sals - 

vador. : 

Ttaparica é Noje o sanatorio dos: beriberidos,. é o' Eurepa dos 
pobres; é mister pois qué o governo auxilie a população da Bahia 

constantemente.aassaltada ha inuitos annes por esta lerr'we] ende- 

mia, estabelecêndo, pelo menos, uma tinha de .viegens diarias 

a vapor para aquella ilha,. com . passagens por pveça,_uwdiéo 

antes que se interrompam as que aclualmente se fazem, pbr‘éonceSg 

são parlicular, e que, segando. nos consta, estão em risco-de ser 

suspensas, porque não dão inleresse, à empreza. : 

Estamsuoa obituaria da Bahla.—Faileceram 
nesta cidade no mez de Dézeinbro 265 pessoas. - 2 

A mortalidade foi pouco maior do que-no mez de Novembro. 

O termp: medio da mortalidade diaria foi 8;54, tendo sido 8,50 em 

Novembro, 9,32 em Outubro, 7,46 em Setembro, 8,09 em Agosto, 

9,5% em Julho, e 10,% em lodo ‘o semestre de Janeiro a Julho: 

Em relagio 4 populagio da cidade (129,109 habitantes) a media 

da mortalidade diaria foi 6,00662 -por ceato, ou 6,62 em cem inil 

habxlanles,
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Faculdadede Medicina de Paris:—¥n sossão 
de 16 de Dezembro, a-Faculdade de Medicina de Paris Organisou 

a lista dos candidatos apresentados á escolha-do Sr.. ministro da - 

“instrucção publica,. para . as duas cadenus de palho\ogxa mletna" 

. actualmente vagas. * N ' 

Foram spresentados: em primeiro lugar os Srs. Jaccoud e Pewr' 

em aw«undo o Srs. Brouardel e Oliviev; ein terceiro ‘os Srs. Bou- 

chard e Hu)em. , 

O—mov;menbo da população em Frença 

Na ú'àzem Médicale de Paris o Sr. Leon Vacher,. confrontando os 

dados estalisticos, faz interessantes cousiderações Sobre esta grava:. 

questdo, que parece anieaçar mais-o futúro da Franga'do que-os ae- 

mameutos de todos os paizes visinhos. 

O augmento da população faz-se muilo mais lenlamente na Franga 

do que n'Allemanha e na Inglaterra. Em 18724 populagio era de 

_36‘1D§,92l habitantes, e honve 966,000 nascimentos e 793,06% 

Óbitos, isto ¢, um excedente de nascimentos. de 172,936. Em 41873 

o excedente -de nascimentos fói apenas de 101,776. A Allemanha 

com._uma- população de 41,038,000 habitantes, em 1872 teve 

* 4,692,227 nasciméntos e 1,260,922 ôbitós, . portaíto um:excedente 
de 431,303. nascimentos, Em 18/3 este excedente elevou-se a . 

474,012, 
Não é pmém a mortalidade: qne diminue a população da Frauça., 

éa fa]{mrdq nascimentos. À imortalidade é menor na Frauça do que 

W'Allemantra; assim, no primeiro anno da vida: morrem em França - 

18 por 160, na Prossia 19 ¢ na Baviera 30. Em.relação 4 mortalidade 

geral, ha em Franga 22 obitos para 1000 habitanies, .e no  imperio 

allemio 34 para 1000. À cifra .media-dos nascimentos annuaes; 

porém, & de. 953,000; na Fránça, emquanto v’Allernankia se-eleva . 

a 1,650,000; é para a França úma proporgio de 26 ndscimentos para - 

1,000 habitantes, € no imperio allémão de 40 para 1000. = 
O deficit dos nascimeítos, em Erança, diz o Sr. Leon Vacher, 

depende por um lado dagequiena proporção de o niges matrinioniaes, 
on-antes do desenvolvimento crescente. do celibato, e-lambem, por 

outro lado, da menor fecundidade dos casamentos, Os casamentos na 
França,são em menor numero, ¢ menos prodactives do que n'Alle- 
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manha. N'Allemanha o namero medio dos casamentosé de !;25,()00_ 

por auno, isto é, uma- proporção media de 10 casamentos para 4000 : 

nabitantes; na Franca a mesma pmparçzo, deduzida do perioda, de-- 

cennal de 1860 a 1869 6-de 298,000 por anno, ou 1,8 pxra 4000 . 

habitantes. — > 

0 Dr. Bertillon assignatoú como principal cansa do deficit dos nas= 

cimentos em França, a Testricção da fecundidade dos casamento: 

NaFranga aciou este eurioso investigador que 1000 mulheres (de 15 

a 'B0-annps) prodizem annúslmente 173 “creangas, emgiamnto va 

Prussia produzem 275, e na Baviera 303, : 

O. Dr. Leon Vacher- achou ainda que na Frangd 74 familias 

- aristocraticas só produzem 201 filhos, ou, termo medio, 2,7 por 

familia; emquanto nº Allemanha 166 familias nobres contam 786 filhos, 
ou &8 por famitia. 

Pode-se invocar, diz o judicioso escnp(or, muitas. catisas para 

explicárem este singular: resultado; porém, parece que ndo ha n'isto 

influencia de ra¢a, e que esta fecundidade exbuberdnte d'um lado 

e esterilidade . relativa por outro, não consmuem cam:teres das 

raças latinas e anglo-germanicaes. ! - 

As uniões extra~mairimonias não compensam este. delíut A ille- 

gmmldade não povba, como bem diz 6.Sr. Leon Vacher, porque 

paga 4 morle um tributo eporme, o que se pode julgar por este 

simples dado, Ílue a mortalidade dos filhos legitimos no primeiro 

anno da vida é de 16 por 100, é a dos illegitimos é de 32 por 100. 

Errata.—Nonumero 12, de dezémbro de 1876, pag, 554 onde. 

se 1 corrupção da palavm berne, deve ler-se corrupção da palaura 

verme. 
Na pag. 870; onde'se 1ê seroi á humanidade com dedicação, que 

exige os vossos beneficios, deve ler-se servi com dedicação á huma- 

nidade que exige os vossos beneficios. B


